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RESUMO - São apresentados e discutidos dados de 46 ensaios conduzidos por seis anos agrícolas no 
Estado do Paraná, com a linhagem PR 4139, originária de seleção individual de plantas na variedade 
Réba B-50. São mostrados dados comparativos com as variedades em cultivo, e características mor-
fológicas diferenciais. O material recebeu o nome de "LAPAR 4 - Paraná i" e é recomendado, no 
Estado, para áreas de solos argilosos e comprovadamente sem problemas de murcha e nematóide. 
Termos para indexação: algodão, melhoramento. 
DEVELOPMENTOF COTTON VARIETY IAPAR 4-PARANÁ 1 
ABSTRACT - Data from 46 field experimenta carried out during six years in the State of Paraná, with 
tine PR 4139, originatect from individual selection in IReba B-50 variety, are presented and discussed. 
Comparison between cultivated varieties is niade, and morphological characters are described. The une 
received the name IAPAR 4 Paraná 1" and is recommended in the State for areas with clay soils 
and free from wilt. 
Index terma: cotton, breeding. 
INTRODUÇÃO 
O programa Algodão, do IAPAR - Fundação 
Instituto Agronômico do Paraná -, iniciou suas 
atividades em Melhoramento no ano de 1975, as-
sumindo os trabalhos desenvolvidos até então pelo 
IPEAME - Instituto de Pesquisas Agropecuárias 
Meridional - e pela indusfibra Óleos - Associação 
das Indústrias de Extração de Fibras e Óleos 
Vegetais e do Descaroçamento do Algodão - no 
Estado do Paraná, que contavam com o apoio 
técnico dos pesquisadores do IAC - Instituto Agro-
nômico de Campinas - e do Instituto Biológico do 
Estado de São Paulo, para o desenvolvimento das 
pesquisas nesta área. 
Na época, eram plantadas, rio Estado, as varie-
dades IAC 13-1 e IAC 16, de sementes oriundas 
de São Paulo e multiplicadas sob controle da 
CAFE DO PARANÁ - Companhia Agropecuária do 
Fomento Econômico do Estado do Paraná -, 
agencia estatal encarregada da produção e comer-
cialização desementes de algodoeiro. A variedade 
IAC 17 encontrava-se em fase final de testes, não 
tendo sido ainda distribuída a nível de grande la-
voura. 
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No período de 1972 a 1976, outro material, 
a variedade Reba B-50, introduzida do Paraguai 
por agricultores, apresentara, para o produtor, um 
bom comportamento, tendo sido bem aceito após 
despertar a curiosidade dos técnicos de algodão, 
que promoveram algumas seleções em lavouras 
comerciais. 
A variedade tAPAR 4 - Paraná 1 derivou-se 
de uma destas seteções individuais, seguida de tes-
tes de prognies e ensaios de linhagens e de varie-
dades, no Estado do Paraná, 
MATERIAL E MÉTODOS 
A variedade Reba B-50, da qual a IAPAR 4 - Para-
ná 1 se originou, foi obtida através da seleção de uma 
planta F 5 do cruzamento entre as variedades Stoneville B 
1439 x Alien 50 T, na República Centro-Africana, em 
1953. Apresenta reação de resistência à bacteose,graças 
aos pares de genes B 9 e B 10 (Boulanger & Jarry 1963, 
Centuriónet ai. 1972). 
Foi introduzida no Paraguai em 1968169 pela Missão 
Técnica Algodoeira do IRCT - França (Centurión et ai. 
1972), e trazida ao Estado do Paraná em 1972, por agri-
cultores. Suas boas características de campo (rusticidade, 
produtividade e abertura ampla dos capulhos) permitiram 
que fosse bem aceita pelos cotonicultores, e a variedade 
expandiu-se pela região produtora a tal nível que, em 
1976, foram produzidas cerca de 20 mil sacas deste ma-
terial, apesar de não ser recomendada oficialmente. O 
aparecimento da doença "ramulose" causada pelo fungo 
Coiletotrichum gossypii South vai. cephalosporioides 
A.S. Costa em lavoura de Reba B-50 inicialmente, e em 
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outras variedades, em seguida, durante três safras consecu-
tivas, levou os técnicos a considerarem o novo material 
como muito suscetível, contribuíndo para o alastramento 
da doença. Medidas foram tomadas no sentido de erradi-
car a doença proibindo o seu plantio. Cumpre ressaltar 
que danos severos causados por essa doença haviam sido 
relatados em áreas algodoeiras do Estado de São Paulo, 
(Costa & Fraga Júnior 1937). 
Na safra 1974175 foram praticadas, em lavouras, cer-
ca de 200 seleções individuais de plantas Reba B-50, por 
técnicos da INDUSFIBRA-ÓLEOS. As principais carac-
terísticas observadas para a seleção foram: plantas sadias, 
vigorosas, de forma compacta, com boa produtividade e 
uniformidade de abertura de maçãs. 
As seleções individuais, juntamente com uma amostra 
da variedade original, foram enviadas para a Seção de AI-
godão do IAC, para descaioçamento, determinação das 
características agronômicas (peso de capulho, peso de 
100 sementes e percentagem de fibra) e para a Seção de 
Tecnologia de Fibras daquele Instituto, para as avalia-
ções de tecnologia de fibra. Foram eleitas onze seleções 
para prosseguimento dos estudos, que consistiu na execu-
ção de ensaio de progênies, efetuado em 1975176, no Cen-
tro Experimental (CE) de Londrina. As progônies eleitas 
foram comparadas com a variedade original, com a linha-
gem IAC 751264 (seleção da variedade Reba B-50, efetua-
da pelo IAC) e com as variedades IAC 13-1, IAC 16 e 
IAC 17, as duas primeiras em cultivo no Estado e a última 
em fase de testes finais. 
Os materiais em estudo foram plantados em linhas dc 
5 m de comprimento, espaçadas de 1 m entre si; o delinea-
mento adotado foi o lattice balanceado 4 x 4, com cinco 
repetições. 
As progênies que se destacaram nesse ensaio, num to-
tal de cinco, foram avaliadas no ano seguinte em ensaio de 
linhagens, juntamente com a original e a variedade IAC 
13-1; o delineamento adotado foi o de quadrado latino 
7 x 7. Os dados obtidos permitiram a eleição de uma li-
nhagem que recebeu a sigla PR 4139. 
Nos anos seguintes (1977178 e 1978179), a linhagem 
PR 4139 foi avaliada em ensaio de variedades x linhagens 
em três localidades do Paraná - (Centros de Produção e 
Experimentação de Cambará e Paranavaí e CE de Londri-
na), em delineamento lattice4 x 4, com quatro repetições. 
Durante as safras 1978179 a 1980181, a linhagem foi 
incluída nos ensaios regionais de variedades do Estado em 
delineamento quadrado latino 5 x S. Foram conduzidos 
doze ensaios no ano 1978179, nove em 1979180 e onze 
em 1980181. Concomitantemente, foram conduzidos, du-
rante as safras 1979180, em dois locais no primeiro ano e 
seis locais no segundo, ensaios nacionais de variedades, 
com delineamento quadrado latino 7 x 7. 
Após o primeiro ano de testes e a partir dos ensaios 
de linhagens, as parcelas consistiram de quatro linhas de 
5 m de comprimento, utilizando-se as duas centrais (50 
plantas) para as avaliações e coleta de 20 capulhos para 
as determinações de características agronômicas (peso 
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de 100 sementes, peso de capulho e percentagem de fi-
bra) e análise de características tecnológicas da fibra. Com  
exceção do ensaio de progênies, onde estas determinações 
foram efetuadas na Seção de Algodão e de Tecnologia de 
Fibra do IAC, nos anos subsequentes, as determinações 
foram conduzidas no Programa Algodão, do IAPAR, e 
no Laboratório de Análise de Fibra de Algodão, da Em-
presa Paranaense de Classificação de Produtos - CLASPAR 
(ex-Serviço de Acordo de Classificação). 
As avaliações da reação a Coilefotrkhum gosrypii ver. 
cephalosporioides e a Xanthomonas Campestís pv. 
Malacearum foram efetuadas através da utilização de es-
cala de notas onde grau zero representava ausência com-
pleta de sintomas e grau 5 a intensidade máxima. A reação 
a VerriciWwn sp. foi efetuada pela severidade de doença 
em relação à testemunha suscetível 'Coker 201'. 
Na análise estatística das médias foi utilizado o teste 
de Duncan, ao nível de 0,05 de probabilidade. 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Ensaio de prognies - 1975176 
Na Tabela 1 são mostradas as médias obtidas 
para PR 4139, IAC 17, IAC 13-1 e Reba B-50 para 
as características avaliadas. Não foram significati-
vas, pelo teste aplicado, as diferenças de produção 
entre estes materiais. Embora a PR 4139 apresen-
tasse capuilios e sementes de menor peso que a 
variedade IAC 17, outro fator fez com que a mes-
ma fosse eleita para prosseguimento dos estudos 
a boa resistência de fibra, superior aos valores 
observados para IAC 13-1 e IAC 17, A avaliação 
do ataque de ramulose através de escala de notas 
não permitiu detectar diferenças entre os trata-
mentos, naquele ano. 
Ensaio de linhagens. 1976/77 
Os dados médios obtidos no ensaio de linhagens 
encontram-se na Tabela 2. A linhagem PR 4139 foi 
a mais produtiva e apresentou, quando comparada 
com Reba B-50, melhoria na resistência à ramulo-
se. Com respeito à resistência de fibra, superou à 
IAC 13-1. 
Na colheita, a linhagem PR 4139 apresentou 
ampla abertura e facilidade de apanha. No se 
observaram diferenças na percentagem, compri-
mento e finura da fibra, e peso de capulho e de 
100 sementes, entre os materiais. A avaliação da 
bacteriose permitiu observar comportamento se-
melhante entre a PR 4139 e Reba B-50, demons-
trando a alta resistência da nova linhagem. 
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TABELA 1. Médias obtidas para as variedades IAC 17, IÂC 13-1, Réba B-50 e a piogênie PR 4139, e respectivos coefi 
cientes de variação. Ensaios de Progénies - Londrina, PR. 1975176. 
RébaB-50 IAC17 1AC13-1 PR4139 CV(%) 
Produção (kg/ha) 2892 	 ab 3962 	 ab 3040 	 ab 2770 	 ab 19,19 
Peso 100 sementes (g) 10,7 abcd 12,5 ab 12,1 abcd 10,1 d 8,72 
Peso de capulhos (g) 6,0 abc 7,2 a 7,2 a 5,4 c 9,91 
Fibra (%) 37,1 bcd 40,1 abc 38,5 abcd 39,0 abcd 4,29 
Comprimento (mm) 26,5 26,2 26,3 25,7 n,r. 
Uniformidade (%} 41,5 40,3 40,0 41,0 n.r. 
Finura (micronaire) 4,1 4,1 4,1 3,9 n.r. 
Resistência (Pressley) 20,4 18,2 19,5 20,1 n.r. 
n.r. análise estaffstica não foi realizada. 
Médias seguidas da(s) mesma(s) letra(s), para cada característica, não diferem entre si pelo teste de Duncan a 0,05 de 
probabilidade. 
Fonte: Programa Algodão- IAPAR (não publicado). Resumo dos dados originais. 
TABELA 2. Médias obtidas para a linhagem PR 4139 e as variedades L&C 13-1 e Réba B-50 e respectivos coeficientes 
de variação. Londrina, PR. 1976177. 
RébaB-50 	 IAC13-1 	 PR4139 	 CV(%) 
Produção (kg/ha) 2638 	 b 1987 	 e 3157 	 a 10,5 
Altura média (cm) 122 	 a 110 	 b 118 	 ab 6,70 
Peso de capulho (g) 5,85 ab 5,77 ab 5,70 ab 9,19 
Peso 100 sementes 10,16 ab 9,90 ab 9,64 bc 6,34 
Fibra (%) 39,80 a 39,86 a 39,63 a 2,25 
Comprimento (mm) 28,34 a 27,63 a 28,36 a 3,28 
Uniformidade (%) 51,43 ab 49,14 c 50,57 bc 2,59 
Finura (micronaire) 4,51 a 4,40 a 4,33 a 7,55 
Resistência (Pressley) 23,37 ab 22,43 b 24,23 a 5,57 
Bacteriose (nota 1 -5) 1,04 3,71 1,14 n.r. 
Ramulose (nota 0-4) 1.14 O 0,43 n.r, 
n.r. análise estatística não foi realizada. 
Médias seguidas da(s) mesma(s) letra(s), para cada característica, não diferem entre si pelo taste de Duncan a 0,05 de 
probabilidade, 
Fonte: Programa Algodão - IAPAR (não publicado). 
Ensaios de variedades e linhagens- 1977 a 1979 
Durante os anos agrícolas que se seguiram, a 
ocorréncia de ramulose foi esporádica, não chegan-
do a prejudicar as lavouras em que ocorreu e mes 
rno tentativas de inoculação artificial da moléstia 
não foram bem sucedidas. Este fato coincidiu com 
a chegada da variedade IAC 17 a nível de produtor 
e a conseqüente diminuição da área de plantio 
da variedade Reba B-50. 
Os dados médios obtidas nos dois anos agrícolas, 
em três localidades do Estado, encontram-se nas Ta-
belas 3 e 4. A alta produtividade da linhagem PR 
4139 chegou a compensar a menor percentagem de 
fibra, em comparação com IAC 18 nos dois anos 
e com IAC 17 em 1978/79. Os valores de compri-
mento de fibra foram semelhantes nos dois anos, 
entre a nova linhagem e IAC 17 e IAC 18. Da mes-
ma forma que nos anos anteriores, IAC 17 de- 
Pesq. agropec. liras., Brasília, 19(7) 867-872, jul. 1984. 
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TABELA 3. Médias obtidas para as variedades IAC 17, IAC iS, Réba B-50 e para a linhagem PR 4139, no ensaio de 
variedades e linhagens. Médias de três locais, 1977178. 
Tratamento 	 Produção Precocidade 1 Pesa de Fibra Comprimento de Resistência de (kg/ha) (%) Capulho (g) (%) fibra (mm) fibra (Pressley) 
PR4139 	 2183 55,8 5,67 37.02 28,8 23,3 
Rába 8-50 	 1932 49,2 5.60 36,46 29,1 23.9 
IAC 17 	 2148 51,6 6,48 39,14 28,5 21,9 
IAC 18 	 1993 45,3 7,04 39,65 28,6 23,0 
Peso la  colheita 
x 100 1 Colheita total 
Fonte: Fundação Instituto Agronômico do Paraná 1979. 
TABELA 4. Médias obtidas para as variedades IAC 17, IAC IS, Réba B-50 e para a linhagem PR 4139, no ensaio de 
variedades e linhagens. Médias de três locais, 1978179. 
Tratamento 	 Produção 	 Precocidade t 	 Peso de 	 Fibra 	 Comprimento de 	 Resistência de (kg/ha) 	 (%) 	 Capulho (g) 	 (%1 	 fibra (mm) 
	
fibra (Pressley 
PR4139 2466 74,3 5,57 37,20 29,5 22,2 
Réba 6-50 1908 67,0 5,41 36.03 30,1 23,0 
IAC 17 2356 66,7 6,57 38.79 28,7 20,8 
IAC 18 2112 65,3 7,20 38,11 30,1 22,5 
Peso 1 P colheita 
1 xlOO 
Colheita total 
Fonte: Programa Algodão - IAPAR (n3o publicado). 
monstrou ser de menor resistência de fibra que os 
demais materiais testados. 
A partir destes ensaios, foi possível detectar os 
pontos positivos e negativos da linhagem, o que 
possibilitou a sua inclusão nos ensaios regionais de 
variedades por três anos, e no ensaio nacional, 
durante duas safras. 
Ensaios regionais e nacional de variedades. 1978 a 1980 
Os dados médios obtidas na rede estadual de 
ensaios regionais e nacional de variedades para al-
gumas características das variedades IAC 17 e 
IAC 18, em comparação com a PR 4139, estão na 
Tabela S. Em todos os anos, a produção de algo. 
dão em caroço de PR 4139 superou as demais. A 
maior precocidade, em termos de percentagem de 
apanha na primeira colheita em relação à produção 
total da PR. 4139. também se fez notar; foi igual- 
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mente nítida a vantagem de PR 4139 e IAC 18 
sobre IAC 17, com respeito à resistência da fibra. 
A reação à ramulose, avaliada no ano agrícola 
1979180, evidenciou comportamento semelhante 
para os três materiais. 
A produção dos materiais em solo infestado 
com o complexo Fusariurn x nemat6ide está mos-
trada na Tabela 6. As médias de produção demons-
traram a superioridade da IAC 19 sobre as demais 
variedades, principalrriente sobre PR 4139, ocu-
pando IAC 17 e IAC 18 posição intermediária. O 
efeito da murcha-de-fusarium sobre os materiais 
referidos pode ser avaliado através da Tabela 7. 
'IAC 17' e 'IAC 19' apresentaram os valores mais 
elevados, e 'IAC 18' foi considerada a de menor 
toleráncia, algo inferior à testemunha utilizada 
(IAC RM3). PE. 4139 ocupou posição intermediá-
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TABELA 6. Efeito do complexo murcha + nematólde sobre a produção de algodão em caroço (kg/ha) de variedades de 
algodoeiro no Paraná - 1980181. 
Variedade 	 Sem murcha' + nematóide 	 Com murcha 2 + nematôlde 
IAC 17 2953a 1817b 
1AC 18 2527b 1647b 
IAC 19 2858a 2306a 
PR4139 2972 a 1013c 
1 Média de dez ensaios. 
2 Ensaio conduzido em Assa(. 
E.m cada coluna, a(s) média(s) seguida(s) da(s) mesma(s) letra(s) não difere(m) entre si pelo teste de Duncan a 0.05 de 
probabilidade. 
Fonte: Programa Algodão - IAPAR (não publicado). 
TABELA 7. lndices de tolerância, em valores relativos, à 
Fusarãim oxyrporum f. vas(nfecturn em solo 
naturalmente infestado, no Estado de São 
Paulo - 1979180. 
índice de tolerância Material 	 IAC RM 3 (testi. 1,000 
IAC 17 1,262 
IAC 18 0,986 
IAC 741221 (IAC19) 1,111 
PR4139 1,013 
Fonte: CIA, E. Comunicação pessoal. 1980 
Caracter Isticas morfológicas 
Como características morfológicas do novo 
material e que podem servir para diferenciá-la das 
demais variedades em cultivo, podem ser obser-
vados: 
intensa pilosidade no caule e na página infe-
rior das folhas; 
cor do pólen amarelo intenso; 
normalmente, três nectários localizados na 
base de nervura central e nas duas nervuras 
adjacentes, nas folhas do ápice da planta. 
CONCLUSÕES 
1. A linhagem PR 4139 apresenta alta produ-
tividade e boa resistência de fibra. 
2. Esta linhagem apresenta ótimas condições 
para o seu lançamento no Paraná, em áreas de so-
los argilosos e comprovadamente sem problemas 
de murcha e nematóide, com a designação de 
IAPAR 4-Paraná 1. 
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